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I. EMENTA 
Estudos  Linguísticos  Pré-Saussurianos.  Estruturalismo.  Gerativismo.  Funcionalismo.
Formalismo. Aplicações práticas ao ensino da língua.

II. OBJETIVOS
2.1 Objetivos:
Possibilitar o contato inicial do acadêmico com a linguística e suas principais correntes teóricas;
Apresentar e discutir os problemas abordados pelas principais correntes teóricas da linguística
em suas diferentes tendências, definindo seus conceitos básicos;
Promover a reflexão sobre as diferentes etapas da evolução do pensamento linguístico a fim de
estimular postura investigativa da língua como um objeto de estudo científico;
Oportunizar atividades nas quais os alunos desenvolvam a capacidade de relacionar os conceitos
teóricos na prática da pesquisa científica e na aplicação ao ensino de línguas.

III. PROGRAMA
Primeiro semestre:
3.1. Introdução à linguística: 
Conceito(s) de linguística, língua, linguagem e gramática
A linguística como ciência;
Áreas de abrangência da linguística;
3.2 Os primeiros estudos da linguagem: 
Fase filosófica, filológica e histórico-comparativa;
3.3 Saussure e o Estruturalismo:
Noções de língua e sistema;
A natureza do signo linguístico (significante e significado);
Princípios  do  signo  linguístico:  arbitrariedade  do  signo;  linearidade  do  significante;
imutabilidade e mutabilidade do signo;
Dicotomias: langue/parole; sincronia e diacronia; relações paradigmáticas e sintagmáticas;
O método estrutural (teoria descritiva e de valor);
Principais escolas estruturalistas: estruturalismo europeu e americano.
Segundo semestre:
3.3. Chomsky e o Gerativismo;
Teoria chomskyana da linguagem;
Inatismo:
A dotação biológica do desenvolvimento do corpo humano;
O desenvolvimento da mente humana;
O caráter inato da linguagem humana:
GU - Gramática Universal;



DAL - Dispositivo de aquisição da linguagem;
Competência e desempenho;
Criatividade.
3.4 Saussure versus Chomsky: distanciamentos e aproximações.
3.5  Formalismo e formalistas;
3.6  Funcionalismo e funcionalistas.
 
IV. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas  expositivas  e  dialogadas, leituras/debates  dos  textos  selecionados  para  a  disciplina,
trabalhos em equipe, trabalho individual, organização de seminários, atividades escritas e orais.

V. FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação ocorrerá de forma contínua a partir da participação dos acadêmicos em diversas
atividades,  tais  como:  avaliações  escritas  (prova  semestral  e  outras  atividades),  trabalhos
individuais  e  em  grupos,  seminários  e  realização  de  pesquisas.  A avaliação  dos  trabalhos
escritos/dissertativos  levará  em  consideração  o  cumprimento  da  proposta  do  trabalho,  a
originalidade e a entrega na data prevista pelo professor. Toda a cópia parcial e/ou total sem
citação da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. A
nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de todas as atividades avaliativas
realizadas durante o período, o valor de cada atividade será informado pelo professor durante as
aulas. 
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